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Missão
Manter a confiança da sociedade na atividade de auditoria 
independente e a relevância da atuação profissional, 
salvaguardando e promovendo os padrões de excelência em 

contabilidade e em auditoria independente.

Visão 

Ser reconhecido como:

•	 Órgão representativo dos interesses políticos, profissionais e 
educacionais dos auditores independentes;

•	 Agente da regulação da atividade de contabilidade e de auditoria 
independente em convergência com as demais entidades reguladoras;

•	 Difusor do papel e responsabilidade dos associados;

•	 Referência técnica e educacional em assuntos ligados à auditoria 
independente e à contabilidade;

•	 Organização voltada para a proteção do interesse público.

Valores
•	 Ética;

•	 Independência;

•	 Transparência;

•	 Coerência e continuidade de propósitos;

•	 Trabalho em equipe;

•	 Liderança pelo exemplo;

•	 Excelência.



Apresentação

A
gestão que liderou o Ibracon entre 2012 e 2014 chegou 

ao fim demonstrando que o modelo de governança 

implantado no Instituto está consolidado e pronto para 

superar os desafios que estão por vir.

Com a missão de dar maior transparência ao trabalho realizado 

pelo Ibracon, este Relatório de Gestão é um resumo das principais 

realizações do Instituto no ano de 2014. Mas, além disso, ele também 

indica como essas realizações foram condizentes com o planejamento 

estratégico traçado pelo Conselho de Administração que apresentou 

como objetivo principal o desenvolvimento e o fortalecimento da 

auditoria independente junto aos reguladores, às autoridades, à mídia 

e à sociedade. 

As ações do Ibracon são apresentadas aqui em seis grandes eixos: 

Institucional, Relações Institucionais, Técnico, Educação Continuada, 

Comunicação e Regionais. 

Ibracon – Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil
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Ibracon: sempre a serviço da auditoria independente

O 
Ibracon – Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil surgiu em 1971, 
com o objetivo de ser a voz e a face da 
auditoria independente e buscando ser 

um canal de contribuição para o desenvolvimento 
da profissão. Com o passar do tempo, o Instituto 
se consolidou como um relevante representante, 
principalmente pela contribuição nos aspectos  
técnicos e educacionais para a área. Para cumprir 
sua missão, o Ibracon, atua em convergência com os 
órgãos reguladores e entidades representativas do 
setor, a fim de fortalecer ainda mais a atividade de 
auditoria independente do Brasil. 

O Ibracon chega ao fim da gestão 2012-2014 
completando mais uma etapa do processo que 
renovou o Instituto nas esferas administrativa e 
institucional. A renovação que ocorreu ao longo 
dos últimos anos começou a tomar forma quando 
o modelo de governança do Instituto foi alterado, 
criando um Conselho de Administração, responsável 
pela agenda estratégica, e delegando à Diretoria 
Nacional as tarefas de representar a entidade nos 
planos nacional e internacional, estruturar as relações 
institucionais e assessorar as Seções Regionais na 

execução do plano estratégico estabelecido pelo 
Conselho. A nova dinâmica trazida por esse modelo 
de governança renovou o funcionamento do Ibracon. 
Com ele já instalado, a gestão 2012-2014 assumiu o 
desafio de consolidá-lo e aperfeiçoá-lo, atuando em 
torno dos seguintes objetivos:

•	 Fortalecimento institucional;

•	 Valorização das Firmas de Auditoria de Pequeno e 
Médio Portea (FAPMP); 

•	 Ampliação das relações com as entidades 
reguladoras, políticas e técnicas;

•	 Maior participação em debates técnicos;

•	 Aprimoramento do programa educacional;

•	 Reforço do espírito de coesão dentro das Seções 
Regionais;

•	 Consolidação do processo de comunicação do 
Instituto.

Dentro dos eixos: Institucional, Relações Institucionais, 
Técnico, Educação Continuada, Comunicação e 
Regionais, este Relatório de Gestão 2014 expõe as 
conquistas obtidas ao longo do último ano.

Diretoria Nacional do Ibracon

C
om

un
ic

aç
ão

 Ib
ra

co
n



6   Relatório de Gestão 2014

D
epois de seis anos, estou deixando o Conselho 
de Administração do Ibracon. Foram seis anos 
de mudanças importantes para nosso Instituto 
e divididos em duas gestões de dois excelentes 

presidentes da Diretoria Nacional, que souberam condu-
zir o Instituto para o futuro.

Essas mudanças, no entanto, somente foram possí-
veis graças, principalmente, ao trabalho de três presiden-
tes que entenderam as necessárias mudanças que preci-
savam ser realizadas para que o Ibracon se adequasse ao 
século 21. São eles: Edson Arisa Pereira, Francisco Papel-
lás Filho e Ana Maria Elorrieta.

Edson Arisa Pereira, que me sucedeu na presidência 
da Diretoria Nacional, realizou os estudos necessários 
para compreender as ameaças que o Instituto sofria e os 
desafios para conquistar a legítima representatividade da 
atividade de auditoria independente. Foi em sua gestão 
que se desenhou o projeto que culminou na mudança 
estatutária e de objetivos para o Instituto.

Francisco Papellás Filho foi o encarregado de implan-
tar o projeto, cuja mudança mais visível foi a reforma es-
tatutária que modificou a governança do Instituto, admi-
tindo-se como associados, além dos auditores pessoas 
físicas, as firmas de auditoria, que passaram a integrar a 
categoria de associados pessoas jurídicas. Também foi cria-
do o Conselho de Administração, que está composto pelos 
representantes de firmas de auditoria (membros eleitos) e 
pelos presidentes das Seções Regionais (membros natos). 
O presidente da Diretoria Nacional passou a ser indicado 
pelo Conselho de Administração, que também referenda 
os diretores propostos pelo Presidente nomeado.

Foram mudanças que impactaram a realidade finan-
ceira do Instituto, dando-lhe condições para agir e desen-
volver projetos de interesse da profissão e que proporcio-
naram mais liberdade e agilidade para a diretoria atuar, 
mas dentro das estratégias e diretrizes traçadas pelo Con-
selho de Administração.

A gestão da então presidente Ana Maria Elorrie-
ta, a primeira no novo ambiente, consolidou o modelo, 
testando-o e expondo-o aos novos desafios. Os feitos e 
conquistas de sua gestão já foram relatados na prestação 
de contas do mandato anterior.

Por fim, o mandato do Presidente Pocetti não ficou 
atrás de nenhum antecessor. Nestes três anos, consoli-
dou-se o novo formato de atuação do Ibracon: ampliou-
-se as relações institucionais, consolidando a imagem do 
Instituto como porta-voz da auditoria independente, par-
ticipando de forma decisiva no processo de adoção das 
normas internacionais; aproximou-se as Seções Regionais, 
valorizando e dando maior representatividade para as Fir-
mas de Auditoria de Pequeno e Médio Portes (FAPMP); e, 
também, foram promovidos debates técnicos de vital im-
portância, mantendo-nos como referência em Educação 
Continuada para auditores independentes. Penso que 
com a atuação do Presidente Pocetti renovamos nossa 
imagem perante a sociedade e abrimos novos canais de 
comunicação. Estes e outros avanços obtidos ao longo 
desta gestão estão relatados no Relatório de Gestão 2014.

A profissão está passando por importantes mudanças 
que representam maiores demandas e desafios, mas per-
cebemos também que a profissão está passando por um 
processo de valorização e fortalecimento.

Fechamos esta gestão convictos de que o trabalho re-
alizado tem muitos pontos positivos; sentimos satisfação 
ao apresentar aqui as conquistas alcançadas e sabemos 
que o Ibracon está apto a enfrentar novos desafios.

Guy Almeida Andrade
Presidente

Conselho de Administração
2012-2014
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Um ciclo de 
avanços
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C
ada página deste Relatório de Gestão 
2014 conta uma história de realizações 
e põe em evidência o desprendimento 
e a dedicação daqueles que, à frente 

da Diretoria Nacional do Ibracon nos últimos três 
anos, propuseram-se a transformar em ação as 
diretrizes que, desde 2006, definem a atuação do 
nosso Instituto. 

O acerto das estratégias desenhadas pelo 
Conselho de Administração – como a diversifi-
cação do quadro associativo, a ampliação do di-
álogo com demais setores da sociedade e a va-
lorização do auditor independente – motivaram 
iniciativas que hoje constituem um legado de-
sejado, uma herança para a nova diretoria e que 
temos aqui a satisfação de apresentar.

Um cenário nacional abalado por sucessivas 
crises de credibilidade levou o Ibracon a priorizar 
iniciativas de valorização da profissão perante di-
ferentes interlocutores. A lição começou em casa, 
com o fortalecimento do relacionamento com o 
Conselho Federal de Contabilidade, com quem 
atuamos em sinergia em favor da auditoria e da 
classe contábil. 

Como mostram as páginas a seguir, multipli-
camos as representações político-institucionais 
junto a autoridades e entidades reguladoras, com 
destaque para Ministério Público, Comissão de 
Valores Mobiliários, Banco Central do Brasil, Su-
perintendência de Seguros Privados e outros po-
deres constituídos. 

Também ações de comunicação foram intensi-
ficadas, com a criação de páginas do Instituto nas 
mídias sociais, o lançamento de um vídeo institu-
cional e o redirecionamento da assessoria de im-
prensa para consolidar o Ibracon como voz oficial 
dos auditores independentes. Com isso, a divulga-
ção dos limites e das responsabilidades do auditor 
vem conquistando novos canais, que ampliam o 
entendimento de nossa atividade pela sociedade.

Na área técnica, destaco a continuidade da 
parceria com o Banco Interamericano de Desen-

volvimento para a promoção de cursos de edu-
cação continuada, o crescimento da Conferência 
Brasileira de Contabilidade e Auditoria Indepen-
dente e o novo aumento no número de inscri-
ções para o prêmio Transparência Ibracon. 

Outras importantes frentes de mobilização 
no ano foram as ações de valorização e aproxi-
mação com as Firmas de Auditoria de Pequeno 
e Médio Portes, que ganharam concretude, por 
exemplo, na descentralização trazida pelas mi-
niconferências regionais. 

Foram realizações que compartilhamos 
com orgulho, pois traduzem nossa visão de que 
a auditoria independente, com sua valorização 
da ética, da transparência e da integridade, é 
uma atividade indispensável ao crescimento sa-
dio dos mercados, da economia e da sociedade. 

Eduardo Pocetti
Presidente 

Diretoria Nacional 
2012-2014
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Institucional

A 
gestão 2012-2014 encerrou seu ciclo deixando 
importantes legados: o fortalecimento das ati-
vidades político-institucionais tendo em vista a 

defesa dos interesses da profissão; ampliação da ofer-
ta de Educação Continuada; maior apoio às Firmas de 

Em 2014, o Ibracon se dedicou a implementar uma agenda junto a entida-
des e órgãos reguladores com o objetivo de diminuir a insegurança jurídica so-
bre o grau de responsabilidade dos profissionais e das firmas de auditoria nos 
processos que acabam em regime de intervenção e liquidação de instituições 
financeiras. Uma das principais bandeiras do Instituto, esse tema foi discutido 
em diversas esferas: foi tema da 4° Conferência, abordado por pareceres técni-
cos, divulgado na mídia, debatido com representantes da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) e do Ministério Público, e discutido com o Banco Central do 
Brasil (BCB), com o qual o Ibracon esteve reunido em audiências que contaram 
com a presença da Diretoria de Organização do Sistema Financeiro (Diorf ), da 
Diretoria de Fiscalização (Difis) e do Departamento de Normas. 

Atendendo a um pedido do Instituto, o BCB emitiu portaria afirmando que 
as firmas de auditoria que auditam os balanços terão o direito de serem ou-
vidas antes de o banco entregar o relatório final de inquérito. Essa conquista 
representa um progresso no debate sobre a delimitação da responsabilidade 
civil dos profissionais e mostra que o Instituto está no caminho correto para 
consolidar a confiança da sociedade na atividade de auditoria independente.

Relatório Geral por Regional - 2013

Regional Auditores 
Independentes

Contadores Estudantes Licenciados Câmara de Governança 
Coorporativa

TOTAL

1ªSR 29 19 48

2ªSR 14 45 1 60

3ªSR 90 76 23 2 191

4ªSR 57 97 2 0 156

5ªSR 220 485 4 8 14 731

6ªSR 22 69 1 2 94

9ªSR 23 24 0 47

Total PF 455 815 5 36 16 1.327

Nacional Empresas 125 125

Total Geral 1.452

Auditoria de Pequeno e Médio Porte (FAPMP); maior 
integração com as Seções Regionais; fortalecimento da 
imagem do Instituto e da auditoria independente junto 
aos reguladores, autoridades e à mídia; e ampliação da 
base de associados.

FAPMP

A gestão 2012-2014 esfor-
çou-se continuamente para 
incrementar o apoio às FAPMP, 
que representam o maior nú-
mero de empresas associadas 
ao Ibracon. Em 2014, além do 
espaço ocupado na Diretoria 
Nacional e em um Grupo de 
Trabalho (GT) específico sobre 
este mercado, as FAPMP foram 
tema de palestras e painéis da 
4ª Conferência. A indicação e 
aprovação pela Ifac de uma 
representante brasileira no 
Small and Medium Practices 
Committee (SMPC) também 

merece destaque.

Limitação da responsabilidade do 
auditor independente
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Eventos Diretoria Nacional

Ano Evento Nº participantes

2011
I Conferência Brasileira de 
Contabilidade e Auditoria 
Independente

315

2012
II Conferência Brasileira de 
Contabilidade e Auditoria 
Independente

350

2013
III Conferência Brasileira 
de Contabilidade e 
Auditoria Independente

434

2014
IV Conferência Brasileira 
de Contabilidade e 
Auditoria Independente

538

Total   1.637

4a Conferência do Ibracon

A 4a edição da Conferência Brasileira de Contabilidade e Au-
ditoria Independente do Ibracon comprovou que o evento está 
se consolidando como um dos mais importantes para a classe 
contábil brasileira. Com público recorde, o encontro, realizado 
em São Paulo no mês de agosto, reuniu 538 profissionais, que 
tiveram a oportunidade de debater temas como a limitação de 
responsabilidade do auditor independente; a gestão das FAPMP; 
a transparência das pequenas e médias empresas; o novo relató-
rio do auditor independente e as atualizações das Normas Inter-
nacionais de Contabilidade (IFRS).

Prêmio Transparência 
Ibracon

O prêmio Transparência Ibracon tem o intuito 
de reconhecer estudantes e jornalistas que con-
seguiram, por meio de suas pesquisas e repor-
tagens, se destacar ao abordar questões rela-
cionadas às áreas de Contabilidade e Auditoria 
Independente. Com o tema: A importância das 
normas internacionais de contabilidade e audito-
ria para o Brasil, a 3a edição teve recorde de inscri-
ções, com 16 jornalistas e 11 estudantes concor-
rendo. Em 2014, os vencedores do prêmio foram 
contemplados com uma viagem para a Inglater-
ra. Os dois vencedores na categoria Jornalismo 
foram Maristela Girotto, da Revista Brasileira de 
Contabilidade, com a reportagem Ambiente re-
gulatório prudencial e a convergência de normas 
das instituições financeiras, e Fernando Torres, do 
jornal Valor Econômico, com a reportagem Passi-
vo com aposentadoria vai aumentar. Já o ganha-
dor do Prêmio Transparência Universitário foi o 
trabalho Auditoria Independente: um estudo so-
bre o conteúdo dos Relatórios das Demonstrações 
Contábeis dos Clubes de Futebol Brasileiros, de 
autoria da aluna Adalene Olivia Silvestre, da Uni-
versidade de Caxias do Sul (RS), sob a orientação 
do professor Fernando Andrade Pereira. Como 
premiação, os vencedores visitaram as sedes do 
International Accounting Standards Board (Iasb) 
e da IFRS Foundation e participaram de eventos 
importantes, como o World Standard-Setters 
Meeting e o International Forum of Accounting 
Standard Setters (Ifass). Por fim, puderam visitar 
a Oxford University, onde participaram do Iasb 
Research Forum.
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Com o presidente Ian Mackintosh,
vice chairman do IASB
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Relações Institucionais

Estreitar as relações institucionais do Ibracon com 
outras entidades, órgãos reguladores e atores 
políticos foi um dos mais importantes itens da 

agenda da gestão 2012-2014. Esses relacionamentos 
foram pautados por temas defendidos pelo Instituto: 
incentivar o mercado de auditoria e gerar um ambiente 
regulatório mais favorável para a profissão. Também foi 
objetivo da gestão ocupar espaços de destaque em fó-
runs decisórios, nacionais e internacionais. 

O alinhamento do Ibracon com os órgãos regulado-
res aconteceu de forma contínua, visando à conscienti-
zação sobre a função e limitação de responsabilidade 
do auditor independente. Dessa forma, o Instituto pro-
curou manter amplo diálogo com o Ministério Público; 
Banco Central; Comissão de Valores Mobiliários (CVM); 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC); Superinten-
dência de Seguros Privados (Susep); Federação Nacio-
nal das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas 
de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas 
(Fenacon); Conselho de Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf ) e com outros órgãos ligados à profissão.

A gestão também buscou abrir canais de comunica-
ção com o Congresso Nacional; com o poder Judiciário; 
com os Poderes Executivos locais; o Tribunal de Contas da 
União e o Ministério da Fazenda.  Entre os agentes do mer-
cado, foram mantidos e ocupados postos dentro do Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC); do Conselho 
de Sustentabilidade Empresarial (Cise), da BM&FBovespa; 
da Comitê Gestor do Cadastro de Empresas Pró-Ética, da 
Controladoria-Geral da União (CGU), e do Conselho de Re-
cursos do Sistema Financeiro Nacional (CRSFN).

A presença em reuniões e eventos também ajudou 
a consolidar a imagem do Instituto como represen-

tante da categoria. Em 2014, representantes do Ibra-
con se reuniram com diversas entidades, entre elas o 
Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC); 
Sindicato dos Contabilistas de São Paulo (Sindcont-SP); 
Federação Brasileira de Bancos (Febraban); Conselhos 
Regionais de Contabilidade dos Estados de São Paulo 
(CRC-SP) e do Rio Grande do Sul (CRC- RS); Associação 
Nacional dos Executivos de Finanças, Administração e 
Contabilidade (Anefac); Grupo de Estudos em Direito 
e Contabilidade (Gedec), da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV); Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis 
e das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informa-
ções e Pesquisas no Estado de São Paulo (Sescon-SP) 
e a Associação das Empresas de Serviços Contábeis do 
Estado de São Paulo (Aescon-SP).

O encontro aconteceu no Auditório Tilene de Moraes, 
na sede do Ministério Público, em São Paulo
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Representantes do Ibracon apresentaram os projetos 
desenvolvidos pelo Instituto e as entidades assumiram o 

compromisso de promover ações educacionais em conjunto

Ibracon, COAF e MPSP discutem parceria para 
estudos sobre Prevenção à Lavagem de Dinheiro

O deputado Tripoli no Ibracon
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Atuação internacional

Além das parcerias de longa data com a Internatio-
nal Federation of Accountants (Ifac), com a IFRS Foun-
dation e com o International Accounting Standards 
Board (Iasb), o Ibracon relacionou-se com outras en-
tidades internacionais. Em outubro, o Instituto enviou 
representação à 31a reunião do Grupo de Trabalho 
Intergovernamental de Especialistas em Padrões In-
ternacionais de Contabilidade e Relatórios (Isar), em 
Genebra, Suíça. O ISAR é um fórum de debates da 
Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e De-
senvolvimento (Unctad). O Ibracon também enviou 
representantes ao 19º Congresso Mundial de Conta-
bilidade (WCOA), realizado em novembro, em Roma, 
e organizado pelo Conselho Nacional de Contabilistas 
e Auditores Certificados (CNDCRE) e pela IFAC. 

Articulação Política

Uma das preocupações da gestão 2012-2014 foi acom-
panhar os projetos e iniciativas dos Poderes Públicos que 
afetam os profissionais do setor. Dessa forma, a gestão 
manteve canais abertos para dialogar com diversos agen-
tes políticos, com a missão de abordar temas importantes 
para a profissão. No mês de agosto, o Instituto recebeu 
a visita do vereador paulistano José Police Neto. A pauta 
principal foram as tratativas para mudanças na tributação 
do ISS de sociedades de contadores e auditores. Em outu-
bro, representantes do Instituto, acompanhados pelo pro-
motor do Ministério Público de São Paulo (MPSP), Dr. Ero-
nides Aparecido dos Santos, visitaram o desembargador 
Armando Toledo, do Tribunal de Justiça de São Paulo. Na 
ocasião, o presidente Pocetti apresentou ao magistrado o 
Ibracon e a profissão do auditor independente, e manifes-
tou o interesse do Instituto em realizar eventos conjuntos 
com o Judiciário e o Ministério Público, visando a compar-
tilhar o conhecimento entre as partes.

Ibracon 
Nacional 
participa da 
31ª reunião 
do ISAR

O objetivo do 
ISAR é abordar 
uma variedade 
de questões de 
contabilidade 
corporativa e de 
comunicação

Homenagens

O presidente Eduardo Pocetti recebeu, em fevereiro de 
2014, o título de Personalidade do Ano, concedido pela Fede-
ração dos Contabilistas do Estado de São Paulo (Fecontesp). 
Ele também foi paraninfo da 42a turma da ação Desenhando 
o Futuro, programa realizado pelo Sescon-SP para promover a 
qualificação profissional de jovens entre 16 e 18 anos de idade.

O Ibracon foi uma das entidades homenageadas duran-
te a sessão solene realizada na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (Alesp) em comemoração ao Dia do 
Profissional da Contabilidade, 25 de abril. Ahmed Sameer El 
Khatib, coordenador da área Técnica do Ibracon, foi o vence-
dor no Prêmio das Melhores Dissertações de 2014. Organiza-
do pelo Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo, o 
prêmio visa a valorizar o trabalho acadêmico produzido por 
doutores e mestres das principais universidades de São Pau-
lo. Outro homenageado na ocasião, Valdir Coscodai, membro 
do Board do IAASB (Comitê Internacional de Normas de Au-
ditoria da IFAC) e da Comissão Nacional de Normas Técnicas 
(CNNT) do Ibracon, foi agraciado com a medalha “Pedro Pe-
dreschi”,  destinada a pessoas que obtiveram projeção na mi-
litância contábil.

O presidente Eduardo Pocetti, em dezembro de 2014, par-
ticipou da Milésima Reunião Plenária do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), que aconteceu na sede do Conselho, em 
Brasília. Considerada um marco na história da entidade, em 
seu discurso, Pocetti lembrou que hoje há mais de 500 mil Pro-
fissionais da Contabilidade no País e que a atividade passa por 
um importante momento de valorização, representatividade 
e fortalecimento.

C
om

un
ic

aç
ão

 Ib
ra

co
n

C
om

un
ic

aç
ão

 Ib
ra

co
n

Marco Aurelio Fuchida, Eduardo Pocetti, 
Desembargador Dr. Armando Toledo, Promotor do 

MPSP, Eronides Santos e Dr. Otto Steiner
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Técnico

Indicadores gerais de desempenho
de comitês, comissões e GTs

Ano Nº de 
reuniões

Total de 
horas/ 

reuniões

Total de 
participantes

Total de 
horas

2010 123 435 1.007 3.800

2011 79 284 587 2.510

2012 105 351 679 2.663

2013 99 347 760 2.760

2014 95 392 860 3.482

Total Geral 501 1.809 3.893 15.215

Durante a gestão 2012-2014, a Di-
retoria Técnica do Ibracon teve a 
missão de coordenar e disseminar 

o conhecimento técnico produzido pela 
Comissão Nacional de Normas Técnicas 
(CNNT), pelo Comitê de Normas de Con-
tabilidade (CNC), pelo Comitê de Normas 
de Auditoria (CNA) e pelos 14 Grupos de 
Trabalho (GTs), cujos membros são pro-
fissionais de reconhecida experiência no 
mercado. Ao longo dos últimos anos, es-
ses  encontros técnicos apresentaram o 
seguinte desempenho:

Obra IFRS 2014 

A publicação Normas 
Internacionais de Relatório 
Financeiro (IFRS), do Interna-
tional Accounting Standar-
ds Board (Iasb), é traduzida 
anualmente pelo Ibracon, 
com o apoio do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), visando a orientar o 
trabalho de contadores e 
auditores independentes 
na convergência brasileira 
às normas internacionais de 
contabilidade. O Instituto é a única entidade brasileira 
autorizada pela IFRS Foundation a traduzir e editar a pu-
blicação. A edição de 2014 está disponível em versão ele-
trônica, podendo ser adquirida na loja virtual do Instituto. 

Ibracon Digital Reader

A novidade é que o IFRS agora pode ser consulta-
do por meio do Ibracon Digital Reader (IDR), o leitor 
de conteúdos oficial do Instituto. O IDR é um software 
multiplataforma disponível para uso em computado-
res, notebooks e dispositivos móveis. O leitor pode ser 
baixado gratuitamente e permite que o associado crie 
sua própria biblioteca digital composta por conteú-
dos adquiridos na Loja do Ibracon ou disponibiliza-
dos gratuitamente pelo Instituto. O usuário também 
consegue desenvolver buscas por palavras-chave, 
expressões ou normas específicas e ainda fazer ano-
tações nas obras adquiridas.

O GT Multidisciplinar foi criado para tratar 
de temas como sustentabilidade, relato 

integrado, balanço social e efeito estufa.

Relato Integrado

O Instituto apoiou o evento de lançamento da 
estrutura do Relato Integrado em Português, com 
apresentação do presidente do International Inte-
grated Reporting Council (IIRC), Paul Druckman. O en-
contro foi organizado pela Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças, Administração e Contabilidade  
(Anefac) e pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban).
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Representantes do GT Multidisciplinar do Ibracon
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Comunicados 
Técnicos 

Em 2014, o Ibracon emitiu cinco 
Comunicados Técnicos (CTs). Estes 
documentos são fruto dos debates re-
alizados entre os profissionais envol-
vidos com a área técnica do Instituto, 
os órgãos reguladores e o mercado. O 
objetivo dos CTs é assessorar de forma 
preventiva os associados do Ibracon e 
profissionais do setor, emitindo orien-
tações úteis ao desempenho de suas 
atividades. As orientações difundidas 
ao longo do ano trataram de questões 
como: procedimentos a serem segui-
dos nas Comunicações ao Conselho 
de Controle de Atividades Financeiras 
(Coaf ); disposições contidas na Medida 
Provisória 627/2013; padrões a serem 
observados para emissão de laudos 
de avaliação dos ativos líquidos a valor 
contábil ou dos ativos líquidos contá-
beis ajustados a preços de mercado; 
Resolução nº 4.280, do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), sobre a OCPC 
08, emitida pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis e sobre a Delibera-
ção 732/14, emitida pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM).

Ibracon participa das 3a fase de avaliaçao do Brasil quanto a implementação 
da Convenção sobre o Combate a Corrupção  de Funcionários Públicos 

Estrangeiros em Transações Comerciais Internacionais

Equipe de avaliadores formada por representantes da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico

Prevenção à lavagem de dinheiro

Ao longo do ano, o Ibracon participou de diversas reuniões e semi-
nários sobre a adoção de medidas de combate à lavagem de dinheiro. 
O Instituto é integrante da comissão criada pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) para capacitar e acompanhar os procedimentos 
relacionados à Lei nº 9.613/1998. Entre outubro e novembro, o Insti-
tuto apoiou o CFC, junto com outras entidades, na realização de três 
seminários que visaram a debater os procedimentos para assegurar 
o cumprimento desta mesma lei. O Ibracon também se reuniu com o 
Ministério Público do Estado de São Paulo (MPSP) e com o Conselho 
de Controle de Atividades Financeiras (Coaf) para estabelecer parce-
rias destinada a desenvolver estudos e troca de conhecimentos visan-
do à implementação efetiva da Lei Anticorrupção e da Lei de Preven-
ção à Lavagem de Dinheiro.

Representantes do Ibracon participaram da 39ª Confe-
rência Anual da Organização Internacional das Comis-
sões de Valores (Iosco), organizada pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). O encontro foi realizado no 
Rio de Janeiro com o objetivo de propiciar o comparti-
lhamento de experiências sobre os mercados de capi-
tais globais e sua regulação.

GT Iasb-CPC

Dentre diversas participações em co-
missões e comitês, o Ibracon integra, jun-
tamente com o CFC e o CPC, um grupo de 
trabalho que visa a participar do desen-
volvimento das normas junto ao Interna-
tional Accounting Standards Board (Iasb). 
O GT tem como função refletir sobre ex-
posure drafts e discussion papers apresen-
tados pelo Iasb e sugerir medidas para 
consideração na elaboração das normas 
internacionais de contabilidade. Em 2014, 

o GT enviou 30 contribuições ao Iasb.
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Educação Continuada

E-learning

Curso Nº participantes

2010 2011 2012 2013 2014

Normas de 

Auditoria I
690 539 449 418 307

Normas de 

Auditoria II
77 325 313 201 192

Normas de 

Auditoria III
12 258 278 227 179

Total 779 1.122 1.040 846 678

A  
Educação Continuada sempre foi um dos 
destaques dentro na atuação do Ibra-
con. A gestão 2012-2014 se empenhou 

em dar continuidade a um grande projeto de 
ensino on-line, em parceria com a Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Contábeis, Atuárias e Finan-
ceiras (Fipecafi) e contando com investimentos 
do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID). A cooperação com a Associação Brasileira 
das Companhias Abertas (Abrasca) resultou no 
4º Encontro de Contabilidade e Auditoria para 
as Companhias Abertas e Sociedades de Grande 
Porte. Além dos vários cursos e seminários ofere-
cidos aos profissionais da área, o Ibracon manteve 
sua participação na Comissão de Educação Profis-
sional Continuada (CEPC) do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC).

Projeto BID 

Em 2014, o Ibracon prosseguiu com a parceria com o BID, que 
visa a oferecer cursos a distância que auxiliem na convergência 
das normas contábeis brasileiras às internacionais. O Projeto de 
Harmonização das Normas Internacionais de Contabilidade e Au-
ditoria conta com recursos do BID, da ordem de US$ 1 milhão, e 
com contrapartidas locais de US$ 1,5 milhão, incluindo recursos fi-
nanceiros e econômicos. Além do Ibracon, o projeto tem a Fipecafi 
como executor e é apoiado pelo CFC, pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC) e por outras entidades parceiras.

O projeto proposto visa a consolidar a adoção das IFRS (CPCs) e 
NIA no Brasil, assegurando, assim, sua ampla aplicação no segmen-
to empresarial. Com isso, é esperado que as empresas brasileiras 
aumentem a capacidade de gestão financeira e o acesso a meca-
nismos de crédito e financiamento. O projeto também difunde os 
benefícios da aplicação das normas na comunidade empresarial e 
estabelece uma plataforma de capacitação on-line que abrange 
três diferentes públicos: professores de ensino superior em conta-
bilidade, profissionais e usuários da contabilidade.

Números do Curso On-Line de Extensão em IFRS e NIA:
•	930 professores inscritos nas 16 turmas;
•	202 aprovados nas turmas já concluídas;
•	1.669 profissionais e usuários da contabilidade inscritos em 37 turmas. 

 
Capacitação On-Line – Distribuição Geográfica dos 930 professores inscritos.

Educação a distância

Desde 2010, o Ibracon mantém com a Fipecafi 
uma parceria para oferecer cursos de educação a 
distância referentes às mudanças nas normas de 
auditoria. Os cursos contam com três módulos: 
Novas Normas de Auditoria I, II e III. Note-se que, 
após o registro de uma demanda significativa pe-
los cursos, o número de participantes vem caindo, 
sinal de que as mudanças nas normas de audito-
ria estão se consolidando entre os profissionais:
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Atividades das Regionais

Ano Nº eventos Nº alunos Carga horária

2011 124 2.995 1.139

2012 117 3.285 1.047

2013 119 3.118 916

2014 90 2.135 659

Total 450 11.533 3.761

Prêmio Blackboard Catalyst 
Award 2014

O Ibracon e a Fipecafi receberam reconhecimento 
internacional pelo Curso On-Line de Extensão em IFRS 
e NIA, conquistando o Prêmio Blackboard Catalyst Award 
2014 na categoria Curso Exemplar. O Prêmio gratifica os 
cursos que demonstraram melhor desempenho no de-
senvolvimento de programas inovadores, empregando 
o que há de melhor em tecnologia e aprendizado, e leva 
em consideração quatro aspectos: Projeto de Curso, In-
teração e Colaboração, Avaliação e Suporte aos Alunos. 
A cerimônia de premiação foi realizada em julho, em Las 
Vegas, EUA.

4º Encontro de Contabilidade e 
Auditoria Independente

O Ibracon, em parceria com a Associação Brasileira 
das Companhias Abertas (Abrasca), realizou o 4º Encon-
tro de Contabilidade e Auditoria para as Companhias 
Abertas e Sociedades de Grande Porte. Durante os dois 
dias de evento, foram debatidos os temas Visão do Usu-
ário sobre o Modelo Atual de Divulgação das Demonstra-
ções Financeiras; Elaboração de Notas Explicativas: Como 
aprimorá-las?; Lei 12.973: Adaptação à Nova Lei Tributária; 
Compreensão da Nova Norma do Iasb sobre Reconheci-
mento de Receitas-IFRS 15; eSocial: como implementá-lo?, 
e Entendimento Conceitual sobre Prudência e Conservado-
rismo para o bem da Comunicação Contábil das Empresas.

CEPC-CFC

Representantes do Ibracon participaram das reuni-
ões da Comissão de Educação Profissional Continuada 
(CEPC) do CFC para discutir temas referentes à atualiza-
ção dos auditores independentes e à aplicação da Norma 
Brasileira de Contabilidade-NBC PA 12, que regulamenta 
a ampliação do Programa de Educação Profissional Con-
tinuada e passa a incluir os contadores preparadores de 
demonstrações contábeis que atuam em empresas re-
guladas no programa.

Regionais

O Ibracon manteve seu empenho em oferecer for-
mação continuada por meio das Seções Regionais. Em 
2014, as Regionais disponibilizaram cursos de formação 
que deram chances para que os profissionais do setor 
pudessem cumprir as exigências da Comissão de Educa-
ção Continuada. Foram 90 cursos, palestras e seminários, 
reunindo, ao todo, 2.135 participantes.

Eduardo Pocetti, presidente da Diretoria Nacional 
do Ibracon
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Em junho, o Ibracon participou de 
uma reunião organizada pelo CFC com 
a Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), no Rio de Janeiro. O objetivo do 
encontro foi discutir assuntos referentes à 
educação continuada dos profissionais da 
Contabilidade e Auditoria Independente, 
e uma maior integração entre as 
entidades nessa área.
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Comunicação

O 
Ibracon conseguiu reforçar junto à sociedade a 
imagem de porta-voz da auditoria independente 
no Brasil. Isso aconteceu, em boa parte, por conta 

de um Plano de Comunicação que investiu na diversifica-
ção de canais de contato com os profissionais e os públi-
cos almejados pelo Instituto.

Redes Sociais 

Visando a ampliar a comunicação com novos públi-
cos, em outubro de 2014, o Ibracon entrou nas redes 
sociais. Por esse canal, os interessados passaram a obter 
informações sobre os eventos promovidos e apoiados 
pelo Instituto e também notícias do setor, com conteúdo 
voltado aos profissionais de contabilidade e auditoria in-
dependente. A página do Ibracon no Facebook já conta 
com cerca de 1.500 curtidas; no Linkedin já são 255 se-
guidores. O Instituto também pode ser encontrado no 
Twitter, Youtube e Google +. 

Portal Ibracon 

O Portal Ibracon continua sendo o meio de comunica-
ção mais importante do Instituto. Já são 10.275 pessoas 
cadastradas em busca de informações sobre o setor de 
contabilidade e auditoria independente. Em 2014, foram 
divulgadas, na seção Notícias do Ibracon, 328 matérias re-
lacionadas às mais recentes iniciativas do Instituto e de 
interesse dos profissionais.

Vídeo institucional 

Durante a 4ª Conferência foi 
lançado o vídeo institucional 
do Ibracon, que apresenta a 
trajetória do Instituto e seu 
papel na sociedade.  O vídeo 
conta com versões legenda-
das em Inglês e Espanhol, 
para abarcar diferentes pú-
blicos e entidades.
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Assessoria de imprensa

Um novo projeto de assessoria de imprensa para o Ibra-
con passou a ser implementado por uma das dez maiores 
agências de Relações Públicas do Brasil. Nele, ficou definido 
que os objetivos principais de mídia do Instituto são: ser 
visto como o órgão representativo dos interesses profissio-
nais e educacionais dos auditores independentes; atuar na 
vanguarda e como agente participante da regulação da ati-
vidade de contabilidade e auditoria independente em con-
vergência com as demais entidades reguladoras; ser reco-
nhecido como organização voltada à proteção do interesse 
público e, ser referência técnica e educacional em assuntos 
ligados à auditoria independente e contabilidade.

Em 2014, cerca de 600 notícias publicadas pela 
imprensa citavam o Ibracon.

Revista Transparência Ibracon

A revista Transparência Ibracon che-
gou ao quarto ano de vida. Com quatro 
edições ao longo do ano e tiragem de 
3.500 exemplares, estima-se que a pu-
blicação tenha chegado, em 2014, a cer-
ca de 14 mil leitores na versão impressa 
e a seis mil na versão digital. Importante 
meio de divulgação da profissão e do Ins-
tituto, a publicação trata, em suas repor-
tagens, de temas macroeconômicos e de mercado, tendo 
sempre como pano de fundo o  impacto no  cenário da audi-
toria independente e para os profissionais da área.  

Curso para jornalistas

Em maio foi realizada mais uma edição do Curso de Con-
tabilidade e Auditoria para Jornalistas. O curso é gratuito e 
tem como missão apresentar aos jornalistas aspectos da con-
tabilidade e os principais conceitos relacionados às operações 
e atuação do auditor independente. Além de uma introdução 
sobre os componentes das demonstrações contábeis e as-
pectos de convergência contábil às normas internacionais; as 
aulas trataram de temas como a limitação de responsabilida-
de do auditor e a prevenção à lavagem de dinheiro.
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Regionais

A gestão 2012-2014 atendeu às diretrizes 
do Conselho de Administração e apre-
sentou às Regionais objetivos seme-

lhantes aos que ela deveria alcançar no âmbito 
nacional: aumentar a base de associados; am-
pliar as ações de Educação Continuada; forta-
lecer a interação com os associados e expandir 
a representação político-institucional do Ibra-
con. Um ponto de destaque na ação das Re-
gionais neste período foi o aumento da intera-
ção com os CRCs. No tocante à representação 
político-institucional, os presidentes regionais 
procuraram se aproximar mais de agentes polí-
ticos e entidades locais com a missão de abor-
dar os desafios e oportunidades vivenciadas 
pela auditoria independente.

Ao longo da última gestão, a Diretoria de 
Regionais também teve a missão de fazer a 
mediação entre a Nacional e as sete Seções 
Regionais do Instituto, que abarcam todos os 
Estados brasileiros. Cada Seção Regional tem 
autonomia para estabelecer a própria agen-
da de trabalhos e administrar seus recursos. 
No entanto, é atribuição da Diretoria Nacional 
estabelecer a comunicação entre essas partes 
e promover a coesão com os objetivos estra-
tégicos do Instituto. A gestão 2012-2014 con-
centrou esforços para promover maior intera-
ção entre as Regionais, sobretudo por meio da 
iniciativa de disseminar temas de interesse da 
profissão a mais regiões do País.

O Seminário aconteceu na sede do CRC-RS e contou com 
a participação de centenas de profissionais, entre eles 

representantes das entidades contábeis e profissionais do setor

Antonio Palácios, Marco Aurelio Fuchida, Eduardo 
Pocetti e Marcelo Saweryn

C
om

un
ic

aç
ão

 Ib
ra

co
n

Miniconferências

Em 2014, começou a tomar forma o plano de levar o conhe-
cimento gerado pela Conferência Brasileira de Contabilidade e 
Auditoria Independente até outras partes do Brasil. Com o ob-
jetivo de vitalizar as Regionais, a estratégia é replicar esse co-
nhecimento por meio de “miniconferências” a serem realizadas 
fora de São Paulo. A primeira delas aconteceu em novembro, 
em Porto Alegre, promovida pela 6ª Seção Regional. O evento 
ocorreu na sede do Conselho Regional de Contabilidade do 
Rio Grande do Sul (CRC-RS) e contou com a participação de 
palestrantes especialistas no tema, além de representantes 
das entidades contábeis e de profissionais do setor. Entre os 
temas tratados, tiveram destaque a questão da Limitação de 
Responsabilidade do Auditor Independente; o Novo Relatório 
do Auditor Independente; os Desafios na Gestão das Firmas de 
Auditoria de Pequeno e Médio Porte (FAPMP) e os Reflexos Fis-
cais da Lei 12.973/14 sobre as Demonstrações Contábeis. A ex-
pectativa é de que novas miniconferências ocorram em breve. 
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Maior presença

O contato entre as Regionais e a Diretoria 
Nacional também foi mais intenso por conta 
da preocupação do presidente Eduardo Po-
cetti em manter abertos todos os canais de co-
municação. Periodicamente, foram realizadas 
conferências telefônicas que incluíam todos os 
presidentes de Regionais, o presidente Pocet-
ti e o diretor de Regionais. Este foi um espaço 
importante de intercâmbio de experiências. A 
cada três meses esse encontro também aconte-
cia pessoalmente.  
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51111-030 - Recife - PE
Fone: (81) 3327-1174 / 3327-1175  
ibraconsegunda@smartsat.com.br

3ª Seção
Av. Passos, 101 - 5º andar - cj. 504 - Centro 
20051-040 - Rio de Janeiro - RJ
Fone/Fax: (21) 2233-5833 / 2233-5917 / 2233-5357
ibraconterceira@ibraconterceira.com.br

4ª Seção
Rua Santa Catarina, 1.630 - sala 104/105 - Lourdes 
30170-081 - Belo Horizonte - MG
Fone: (31) 3275-3070
ibraconquarta@ibracon.com.br

5ª Seção
Rua Maestro Cardim, 1170, 8º e 9° andares 
01323-001 - São Paulo - SP 
Fone: (11) 3372-1223
ibraconquinta@ibracon.com.br

6ª Seção
Rua dos Andradas, 718- cj. 402 - Centro
90020-004 - Porto Alegre - RS
Fone: (51) 3228-3140
Email: ibraconsexta@ibraconsexta.com.br

9ª Seção
Rua Methódio Coelho, 91 
Ed. Prado Empresarial, sl. 607- Bairro Cidadela
40279-120 - Salvador - BA 
Fone: (71) 3353-2126
E-mail: ibraconnona@ibracon.com.br


